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PARECER CEE Nº    : 432/2009               CES              Aprovado em 25-11-2009
CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza - CEETEPS encaminhou a este Conselho, pelo Ofício n° 32/2009-GDS, datado em 15 de janeiro de 2009, a documentação referente ao Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Logística para o Agronegócio, da Faculdade de Tecnologia de Presidente Prudente, unidade do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, nos termos da Deliberação CEE n° 07/2000 (fls. 02).
Para emissão de Parecer Técnico sobre o Reconhecimento do Curso, foram indicados os Especialistas Professores Doutores Regina de Oliveira Moraes Arruda e Jubert Sanches Cibantos, conforme Portaria CEE/GP n° 71, de 18/12/2008 (fls. 171), que produziram Relatório circunstanciado anexado de fls. 174 a 180.
Todavia, pelo Ofício n° 868/200-GDS, datado em 17/09/2009 e juntado às fls. 184, a Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza solicita, em atendimento à Deliberação CEE n° 86/2009 e adequação ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, que o Curso seja reconhecido com a denominação Curso de Tecnologia em Agronegócio. 

Esclarece ainda, no referido ofício encaminhatório que tanto o Curso de Tecnologia em Logística para o Agronegócio (ora em tela) como o Curso de Tecnologia em Redes de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio atendem ao mesmo segmento e têm praticamente a mesma estrutura curricular (há disciplinas diferentes em apenas um semestre). Continuando, afirma: 

(...) “Em atendimento à Deliberação CEE 86/2009, os Cursos foram analisados e o perfil do egresso é contemplado no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia possibilitando deste modo a convergência dos nomes para ‘Curso de Tecnologia em Agranegócio’. 
‘Como os Cursos se encontram em processo de reconhecimento e formarão sua primeira turma no final de 2009, solicita que a mudança de denominação já contemple esses formandos (há inclusive solicitação dos mesmos nesse sentido), evitando-se três nomenclaturas diferentes, para o Curso (duas atuais, mais a nomenclatura proposta na adequação)”.
A Assistência Técnica, deste Conselho, informou os autos, cujo Relatório reproduzo, a seguir:
“A matéria  sobre  autorização para  funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE n° 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4° pela Deliberação CEE n° 56/2006), que em seu artigo 13 reza:
"Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinquenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2°, solicitarão reconhecimento do curso".
Os documentos encaminhados relatam,  inicialmente, o histórico do Centro de Educação Tecnológica Paula Souza, a expansão e diversificação dos Cursos da FATEC (fls. 05 a 07).
O Regimento do CEETEPS, aprovado pelo Decreto n° 17.027, de 19 de maio de 1981, e o Regimento Unificado das Faculdades de Tecnologia do CEETEPS, aprovado pela Deliberação CEETEPS-7, de 15/12/2006, e Parecer CEE n° 541/07, constam, respectivamente, de fls. 49 a 62 e de fls. 63 a 78.
O   plano   de   carreira   docente  foi   aprovado   pela   Lei Complementar n° 1044, de 13 de maio de 2008, que institui o Plano de Carreiras, de Empregos Públicos e Sistema Retribuitório dos Servidores do CEETEPS, com texto anexado aos autos de fls. 134 a 149.
Os quadros contendo a relação das FATECS em funcionamento; o correspondente Decreto de Criação; os Cursos de Tecnologia oferecidos; o índice de Demanda no Processo Seletivo de 2008 (2° semestre); bem como a relação dos alunos matriculados no 2° semestre de 2008, nas FATECS do Estado, são apresentados de fls. 36 a 48.
A FATEC Presidente Prudente criada pelo Decreto 51.331, de 05/12/2006, iniciou suas atividades académicas em 07/02/07, oferecendo os Cursos de Tecnologia em Redes de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio, no período da manhã, e Logística para o Agronegócio, no período da noite. Em 2008, foi criado o Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, oferecido no período da tarde.
O Curso de Tecnologia em Logística para o Agronegócio teve início no 1° semestre de 2007, na Escola Técnica Prof. Dr. António Eufrásio de Toledo, mantida pelo Centro Paula Souza, vez que o prédio onde seria instalada a FATEC ainda se encontrava em reforma. Atualmente, funciona em instalações próprias, na Rua Terezina, 75 - Vila Paulo Roberto/Presidente Prudente/SP.
A autorização de funcionamento do Curso de Tecnologia em Logística para o Agronegócio se deu pelo Parecer CEE n° 438/2007 e Portaria CEE/GP 469/2007.
O responsável pelo Projeto Pedagógico do Curso é o Prof. Sidnei Favarin, Engenheiro Agrónomo pela Escola Superior de Agronomia de Paraguaçu Paulista e Especialista em Bovinocultura Leiteira: Mercado e Tecnologia pela Universidade Federal de Lavras (fls. 09).
- Objetivos (fls. 10)
A organização curricular do Curso foi planejada de forma a desenvolver a capacidade empreendedora de profissionais envolvidos em Agronegócio.
Tem  também  o  compromisso  com  a  construção dos saberes em Agronegócio, estando presente na maioria das atividades curriculares, colocando a pesquisa como prática regular na estratégia de ensino de cada componente curricular, de modo a desenvolver no aluno a cultura investigativa, metodológica e a postura proativa que lhe permitam avançar frente ao desconhecido.
Busca o desenvolvimento de uma visão integrada, que leva em consideração a interdisciplinaridade, a pesquisa e extensão de atividades junto às empresas de Agronegócio, Cooperativas, Prefeituras e Instituições de assistência técnica e extensão rural. Para tal, os componentes curriculares de Sistemas e Instituições do Agronegócio, Direito Aplicado ao Agronegócio e os Projetos Articuladores possuem fundamental importância no alcance desses objetivos.
Tem como objetivos específicos:
- Desenvolver   nos   alunos   os   Recursos   Humanos - Tecnológicos na área de Agronegócio, para capacitá-los como gestores a promover mudanças de atitudes, trabalhando capacidades individuais e empresarias de SABER, PODER e QUERER mudanças.
- Formar profissionais que tenham competência para criar e implantar inovações tecnológicas gerenciais e organizacionais visando à correção de distorções nos elos das cadeias produtivas; promover pequenos e médios empreendimentos, contribuindo assim para o desenvolvimento económico sustentável.
- Perfil Profissional (fis. 11)
O Tecnólogo da Área de Agronegócios é um profissional capaz de empreender e gerenciar negócios, dentro ou fora da propriedade rural, em atividades agrícolas, pecuárias, agroindustriais ou fornecedoras de bens e serviços, agregando valor aos produtos primários e tornando economicamente viáveis propriedades agropecuárias. Desenvolver habilidade para conduzir com sucesso equipes de pessoas no seu próprio negócio ou liderar empreendimentos de terceiros.
O profissional em Logística do Agronegócio deverá ser capaz de planejar atividades de plantio, colheita, armazenamento, distribuição, transporte e comunicação, bem como ser capaz de empreender negócios no setor, pesquisando e buscando as melhores tecnologias para Logística no Agronegócio.
- Número de vagas oferecidas
São oferecidas 35 (trinta e cinco) vagas por período (fis. 04).
Demanda do Curso nos últimos Processos Seletivos (fls. 20)
Demanda do Curso nos últimos Processos Seletivos (fls. 20)

	Período
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	1º Sem./2007
	35
	131
	3,7

	2º Sem./2007
	35
	130
	3,7

	1º Sem./2008
	35
	121
	3,5

	2º Sem./2008
	35
	93
	2,7

	1º semestre/09
	35
	179
	5,1


Demonstrativo de Alunos Matriculados no Curso (fls. 20)

	Período
	Ingressantes
	Demais Séries
	Total

	1º Sem./2007
	35
	
	35

	2º Sem./2007
	35
	28
	63

	1º Sem./2008
	35
	56
	91

	2º Sem./2008
	35
	84
	119

	1º Sem./2009
	35
	124
	159


Estrutura Curricular

A estrutura curricular do Curso é a seguinte (fls. 11/12):

	Disciplinas
	C/H
	Disciplinas
	C/H

	1º Semestre
	
	2º Semestre
	

	Processos de Produção para o Agronegócio I
	6 – 120
	Processos de Produção para o Agronegócio II
	6 – 120

	Gestão em Agronegócio I
	4 – 80
	Gestão em Agronegócio II
	4 – 80

	Tecnologias da Informação para Agronegócio
	2 – 40
	Sistemas e Tecnologias da Informação para Agronegócio
	2 – 40

	Agronegócio – Sistemas e Instituições
	2 – 40
	Contabilidade de Custos no Agronegócio
	2 – 40

	Comunicação para Agronegócio I
	2 – 40
	Comunicação para Agronegócio II
	2 – 40

	Estatística Básica para Agronegócio
	2 – 40
	Análise Financeira Aplicada ao Agronegócio II
	2 – 40

	Matemática Financeira Aplicada ao Agronegócio
	2 – 40
	Projeto Articulador II
	6 – 120

	Projeto Articulador I
	4 – 80
	Total do Semestre
	24 – 480

	Total do Semestre
	24 - 480
	
	

	3º Semestre
	C/H
	4º Semestre
	C/H

	Processos de Produção para o Agronegócio III
	6 – 120
	Gestão Integrada ao Agronegócio
	4 – 80

	Gestão em Agronegócio III
	4 – 80
	Logística no Agronegócio
	2 – 40

	Higiene e Segurança no Trabalho Aplicadas ao Agronegócio
	2 – 40
	Legislação Aplicada ao Agronegócio
	2 – 40

	Meio Ambiente e Ética Profissional em Agronegócio
	2 – 40
	Economia do Agronegócio
	4 – 80

	Metodologia do Trabalho Científico e Tecnológico
	2 – 40
	Estatística Aplicada às Decisões em Agronegócio
	2 – 40



	Matemática Aplicada ao Agronegócio
	2 – 40
	Matemática Aplicada ao Agronegócio II
	4 – 80

	Projeto Articular III
	6 – 120
	Projeto de Trabalho de Titulação
	6 – 120

	Total do Semestre
	24 - 480
	Total do Semestre
	24 - 480

	5º Semestre
	C/H
	6º Semestre
	C/H

	Logística e Operações do Agronegócio
	4 – 80
	Trabalho de Titulação II
	4 – 80 

	Gestão de Transportes
	2 – 40
	Atividades Individuais do Trabalho de Titulação
	20 – 400 horas

	Logística de Plantio e Colheita
	2 – 40
	Total do Semestre
	24 – 480 

	Sistemas de Armazenagem
	2 – 40
	
	

	Canis de Distribuição
	2 – 40
	
	

	Pesquisa Operacional Aplicada à Logística do Agronegócio+
	4 – 80
	
	

	Trabalho de Titulação I
	4 – 80
	
	

	Atividades Individuais do Trabalho de Titulação
	4 – 80
	
	

	Total do Semestre
	24 - 480
	
	

	Carga Horária Total: 2400 h/a de 50 minutos (1º a 5º semestres) = 2000 horas de 60 minutos + 480 horas de Trabalho de Titulação (6º semestre)

Total do Curso = 2480 horas


Carga Horária Geral em Horas

	
	
	Hora/Aula 
	Horas

	Total das Disciplinas (1º a 5º Semestres)
	
	2400
	2000

	Atividades Individuais do Trabalho de Titulação (6º Semestre)
	TT I

TT II
	
	80

400

	Total
	
	
	2480


A carga horária do Curso atende à legislação vigente, que propõe uma carga horária de 2400 horas
A integralizada do Curso é feita em um mínimo de 06 (seis) semestres letivos e máximo de 10 semestres (fls. 04).
As ementas das disciplinas do Curso e respectivas bibliografias encontram-se nos autos de fls. 79 a 107.
Os termos de convénio com as Instituições para a realização de Estágio constam às fls. 12.
Nas disciplinas de Formação Tecnológica - Processo de Produção para Agronegócio l, II e III - são desenvolvidas atividades práticas em fazendas experimentais da Escola Técnica Prof. António Eufrásio de Toledo e Agência Paulista de Tecnologia do Agronegócio (APTA).
- Corpo Docente do Curso
A relação nominal do corpo docente do Curso e o site dos professores do Curso, onde são encontrados os respectivos Currículos Laftes, constam às fls. 18 e 19.
Às fls. 19, foi apresentado o quadro abaixo transcrito: Quadro de Professores por Titulação - (Del. CEE 50/05 e/ou Del. 55/06)
Quadro de Professores por Titulação - (Del. CEE 50/05 e/ou Del. 55/06)
	Disciplinas Básicas (Formação Geral)
	Disciplinas Específicas

	Titulação
	Nº
	%
	Classificação
	Nº
	%

	Graduados
	-
	-
	Inciso I
	08
	67

	Especialistas
	-
	-
	Inciso II
	03
	25

	Mestres
	04
	80
	Inciso III
	01
	08

	Doutores
	01
	20
	
	
	

	Total
	05
	100
	Total
	12
	100


- Infraestrutura física do Curso e da FATEC
A caracterização da infraestrutura física do Curso e da FATEC é descrita às fls. 13 e 14.
O acervo da Biblioteca para o Curso é de 581 títulos com 1594 exemplares, encontrando-se relacionado no Anexo VI de fls. 110 e 129.
Segundo informação de fls.  15, o estabelecimento de convénios e parcerias é de fundamental importância para a Instituição e para o usuário, pois permite a maximização de uso do acervo e a racionalização de recursos financeiros através do compartimento do acervo. Através desses programas de parcerias, os usuários da biblioteca têm acesso a títulos de periódicos científicos com texto completo (periódicos eletrônicos).
A participação da Instituição em consórcios e as parcerias entre instituições de ensino, pesquisa e órgãos de fomento, aliada à utilização da tecnologia para acesso à informação, tem propiciado aos usuários benefícios imensuráveis, uma vez que permite que tenham acesso à informação e ao documento independentemente de onde ele se encontre. Dessa forma não existem mais barreiras físicas ou geográficas para o acesso à informação e ao documento.
A FATEC/Presidente Prudente conta também com parceria junto à UNESP, através da qual tem acesso à utilização da biblioteca da Faculdade de Ciências e Tecnologia, ampliando significativamente os recursos para realização de pesquisas académicas e trabalhos científicos e tecnológicos.
- Das Considerações dos Especialistas
“A    Comissão    de    Especialistas    designada    para    o reconhecimento do Curso de Tecnologia em Logística para o Agronegócio, após visita in loco, elaborou Relatório Circunstanciado, constante dos autos de fls. 174 a 180, do qual ressaltamos:
•   Infra-estrutura - "A infra-estrutura apresentada está adequada e atende plenamente as necessidades do curso" (fls. 175).
• Biblioteca e Laboratórios - "As instalações estão adequadas ao número de alunos da instituição. O espaço destinado ao Laboratório de Informática é amplo e possui, além dos computadores, equipamentos multimídia para a realização de aulas. A Biblioteca está em fase de implantação e as aquisições estão sendo feitas através de pregões pelo Centro Paula Souza. Esta deficiência tem sido suprida pelo convénio entre FATEC e UNESP, pelo qual os alunos podem usar a biblioteca desta última, inclusive com carteirinha" (fls.176).
• Atividades Práticas - "As atividades práticas são realizadas aos sábados em locais conveniados. Encontra-se em fase de negociação com a Secretaria da Agricultura um convénio com a Agência Paulista de Tecnologia (APTA), para que possam instalar uma estufa na Fazenda Experimental da APTA em Presidente Prudente, o que possibilitará desenvolver pesquisas na área de produção vegetal" (fls. 176).
• Corpo Docente - "O quadro docente se encaixa na classificação segundo Deliberação CEE 50/2005 para as disciplinas específicas ou Deliberação CEE n° 55/2006 para as disciplinas básicas. Na análise dos currículos de cada docente observa-se que há aderência entre a formação académica e as disciplinas ministradas pêlos mesmos. No quadro docente consta apenas um professor em fase de concurso, estando todos os demais concursados" (fls.178).
• Matriz Curricular - "A matriz curricular é a mesma que foi aprovada na autorização do Curso e está adequada quanto aos objetivos e perfil profissional pretendidos pelo Curso" (fls. 179) .
Conclusão
"A vista do exposto, conclui-se que a FATEC de Presidente Prudente cumpriu a proposta assumida para a implantação do Curso Superior de Tecnologia em Logística para o Agronegócio e esta comissão manifesta-se favoravelmente ao seu RECONHECI M ENTO"(fls. 180).
1.2 APRECIAÇÃO
O Curso de Tecnologia em Agronegócio integra o eixo tecnológico ‘Recursos Naturais’ que, segundo o Catálogo Nacional de Cursos Tecnológicos, compreende “tecnologias relacionadas à produção animal, vegetal, mineral, aquícola e pesqueira. Abrange ações de prospecção, avaliação técnica e econômica, planejamento, extração, cultivo e produção referente aos recursos naturais. Inclui, ainda, tecnologia de máquinas e implementos, estruturada e aplicada de forma sistemática para atender às necessidades de organização e produção dos diversos segmentos envolvidos, visando à qualidade e à sustentabilidade econômica, ambiental e social”

A Proposta Pedagógica está coerente com as Diretrizes Curriculares Nacionais, apresenta a infraestrutura recomendada e o perfil profissional adequado ao que se espera do Tecnólogo em Agronegócio, cuja descrição no Catálogo Nacional é: “o profissional que viabiliza soluções tecnológicas competitivas para o desenvolvimento de negócios na agropecuária a partir do domínio dos processos de gestão e das cadeias produtivas do setor. Prospecção de novos mercados, análise de viabilidade econômica, identificação de alternativas de captação de recursos, beneficiamento, logística e comercialização são atividades gerenciadas por esse profissional” (...) A carga horária total do Curso é de 2.480 horas, superior ao mínimo previsto nas DCN, nada havendo em contrário contra a alteração da denominação do Curso, inclusive para a turma inicial que deverá concluir o Curso ao final do ano de 2009.

De acordo com o item “c”, § 4º, do art. 13, da Deliberação CEE 07/2000, “no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos”.
2. CONCLUSÃO

2.1. Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 7/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Presidente Prudente, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de três anos.
2.2. Aprova-se a alteração da denominação do Curso, inclusive para as turmas iniciais, para fins de adequação ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, com fundamento na Deliberação CEE 86/2009.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 28 de outubro de 2009

a) Consª Teresa Roserley Neubauer da Silva
                                Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de novembro de 2009.
a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de novembro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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